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Resumo 
Esta pesquisa avaliou a frequência de burnout em profissionais de saúde. Aplicou-se o Spanish 
Burnout Inventory e questionário de dados sociodemográficos e laborais a 300 profissionais de 
um hospital público da região norte de Moçambique, majoritariamente do sexo feminino 
(n = 165; 55%), com idades entre 24 a 59 anos. A análise estatística de dados indicou que 95 
(31,6%) participantes apresentaram baixos níveis na ilusão pelo trabalho, 232 (77,3%), 216 
(72%) e 68 (22,6%) altos níveis em desgaste psíquico, indolência e culpa, respetivamente. Quan-
to ao perfil, 44 (14,6%) da amostra enquadraram-se no perfil 1 e seis (2,0%) no perfil 2. Verifi-
cou-se associação positiva entre as variáveis sexo, trabalho em regime de turnos e especialida-
de com as dimensões indolência e desgaste psíquico. A implantação de políticas de atenção à 
saúde do trabalhador pode contribuir na redução da vulnerabilidade ao burnout e na melhoria 
de qualidade de vida destes profissionais. 

Palavras-chave: Burnout; Condições de trabalho; Saúde ocupacional; Trabalhadores de 
saúde 

Abstract 
This research evaluated the frequency of burnout in health professionals. The Spanish Burnout 

Inventory and sociodemographic and labor data questionnaire were applied to 300 profession-
als from a public hospital in the northern region of Mozambique, mostly female (n = 165; 
55%), aged between 24 and 59 years. Statistical data analysis indicated that 95 (31.6%) partic-
ipants had low levels of illusion about work, 232 (77.3%), 216 (72%) and 68 (22.6%) high levels 
of psychic exhaustion, indolence and guilt, respectively. As for the profile, 44 (14.6%) of the 
sample fit profile 1 and six (2.0%) in profile 2. There was a positive association between the 
variables sex, shift work and specialty with the dimensions of indolence and psychic exhaus-
tion. The implementation of workers’ health care policies can contribute to reducing vulnera-
bility to burnout and improving the quality of life of these professionals. 

Keywords: Burnout; Working Conditions; Health Workers; Occupational health  
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INTRODUÇÃO 

Os profissionais de saúde constituem um grupo de trabalhadores que lida com a 

vida, a doença e a saúde de outras pessoas. Estes desenvolvem suas atividades 

em graus variados de complexidade, atendendo pacientes com enfermidades 

leves, graves e até situações de morte. A missão e o papel dos profissionais de 

saúde a nível mundial tornaram-se tão visíveis com a eclosão da pandemia da 

Covid-19 (doença causada pelo vírus Sars-Cov-2) desde finais do ano de 2019, 

principalmente de 2020 até então. 

Embora a responsabilidade do combate da doença fosse para todas as pessoas 

através do cumprimento das medidas de prevenção amplamente divulgadas pe-

las entidades sanitárias, os profissionais de saúde tiveram responsabilidades 

acrescidas, pois além de ensinarem as pessoas sobre as medidas preventivas, 

estes foram os responsáveis pelo acolhimento, acompanhamento e tratamento 

de pacientes não só diagnosticados pela doença da Covid-19, como também das 

outras enfermidades. 

Para estes profissionais trabalharem em tais contextos requerem condições ma-

teriais, físicas e psicológicas adequadas para o bom exercício das funções coti-

dianas. Paradoxalmente, há vezes que exercem suas atividades em ambientes 

de trabalho com limitações em termos de meios materiais e recursos humanos, 

em situações desgastantes e de maior risco, o que pode favorecer o surgimento 

de agravos à saúde mental, cenário que se agravou no período da pandemia da 

Covid-19, como aludem distintas pesquisas (e.g., Agbobli et al., 2022; Baptista 

et al., 2021; Galanis et al., 2021; Pachi et al., 2022; Vieira et al., 2021), pois 

desde o início da pandemia diversos fatores de riscos ocupacionais estavam 

significativamente presentes no ambiente de trabalho dos profissionais da saú-

de, influenciando negativamente na vida profissional, social, pessoal e na sua 

saúde, tanto física como psíquica (Santos et al., 2022). 

Na verdade, o excesso de carga de trabalho, a falta de equipamento de prote-

ção individual, a dificuldade de acesso ao teste para Covid-19, as longas jorna-

das de trabalho, o medo de contaminação pelo vírus da Covid-19, o medo de 

contaminar os familiares, a atuação na linha da frente no combate a Covid-19, 

o menor nível de treinamento ou despreparo especializado em Covid-19 e a di-

minuição de suporte social, são situações relatadas como estressoras no mo-

mento da crise sanitária (Costa et al., 2022; Galanis et al., 2021; Galon et al., 

2022; Ribeiro et al., 2020; Sarmento et al., 2021; Scortegagna et al., 2021; 

Sunde e Niperia, 2020; Teixeira et al., 2020; Tonole et al., 2022). Aliam-se a 

esses fatores, a possibilidade de lidar com pessoas debilitadas, dor, sofrimento 

e morte de outros (Magalhães e Melo, 2015; Monteiro et al., 2020a, 2020b) que 

tornam o ambiente hospitalar altamente propício à situações de estresse, e aos 
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profissionais de saúde, na condição de maior vulnerabilidade de desenvolvi-

mento de transtornos mentais, adoecimento mental e ideação suicida (Silva e 

Silva, 2021). Decorrente disso, a preocupação com a saúde mental deste grupo 

profissional intensificou-se diante do surgimento da Covid-19 (Barros et al., 

2021; Campello et al., 2021). 

Este cenário pode ser mais crítico em Moçambique, um país com um Sistema 

Nacional de Saúde (SNS) que dispõe de uma rede sanitária limitada, menos re-

cursos e maior procura. Por exemplo, o Anuário Estatístico de Saúde de 2020 

indicou que a rede sanitária era composta por 1.739 unidades hospitalares para 

um universo de 27.909.798 habitantes (Instituto Nacional de Estatística, 2019), 

e a proporção de habitantes por unidade sanitária a nível nacional era de 

17.290, ainda aquém da recomendação internacional (10.000 habitan-

tes/unidade sanitária) (Ministério da Saúde, 2021). 

No mesmo Anuário Estatístico de Saúde consta que no final de 2020, o SNS con-

tava com um total de 21.782 camas hospitalares e 59.176 profissionais de saú-

de. A proporção de médicos, enfermeiros, enfermeiras de saúde materno-

infantil e técnicos de saúde (isto é, o total de Recursos Humanos do regime es-

pecial de saúde, nomeadamente técnicos de medicina geral, de laboratório, de 

anestesia, medicina preventiva e saneamento do meio, de psiquiatria e saúde 

mental) era de 1/100.000 habitantes. 

Assim, pode se dizer que em Moçambique, a insuficiência de Recursos Huma-

nos, a maior proporção profissional/paciente e a limitada rede sanitária geram 

maior demanda e pressão para o SNS e, por conseguinte, ocasionam contextos 

de sobrecarga de trabalho, que se somam à falta de material de trabalho, aos 

baixos salários, aos conflitos e às más relações interpessoais no ambiente de 

trabalho, às limitadas oportunidades de desenvolvimento na carreira, em lidar 

com enfermidades e pacientes em estado grave, à vivência e enfrentamento à 

morte de pacientes (Abacar, Aliante e Diniz, 2021). Se persistentes, estes fato-

res podem propiciar o surgimento de burnout, principalmente no período da 

Covid-19, pois esta pandemia alterou profundamente os contextos de trabalho, 

criando novas exigências e forçando a adaptações bruscas e imprevistas no con-

texto laboral (Areosa e Queirós, 2020). 

Burnout é um constructo que vem sendo abordado desde meados da década de 

1970. Herbert J. Freudenberger (1974), pioneiro no estudo científico deste 

fenômeno concebeu-o como estado de fadiga ou frustração, causado pela de-

voção a uma causa, modo de vida ou relacionamento que falhou na produção 

da recompensa esperada e que origina alterações emocionais que comportam 

sentimentos de vazio e de fracasso pessoal ou incapacidade para o trabalho. No 

entanto, a popularidade do uso deste termo e da sua pesquisa deveu-se aos es-
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tudos conduzidos pela psicóloga social americana Christina Maslach e seus cola-

boradores. 

Na perspectiva de Maslach e colaboradores, burnout é um fenômeno psicosso-

cial que ocorre como uma resposta crônica aos estressores interpessoais ocorri-

dos em ambiente de trabalho (Maslach e Leiter, 2016, 2017; Maslach e Schaufe-

li, 2017). Burnout refere-se, igualmente, a um transtorno mental que é carac-

terizado por exaustão mental grave que acomete trabalhadores que não lida-

ram adequadamente aos estressores ocupacionais (Schaufeli et al., 2020). 

Desde a sua descoberta científica, burnout tem sido reconhecido como um pro-

blema social e individual grave relacionado ao estresse profissional crônico 

(Areosa, 2017; Figueiredo-Ferraz et al., 2019) e de saúde pública que afeta 

trabalhadores de diversas ocupações no mundo, independentemente do nível 

hierárquico e área profissional (Areosa e Queirós, 2020). A Organização Mundial 

da Saúde (OMS) reconheceu burnout como um fenômeno relacionado ao traba-

lho e integra na nova Classificação Estatística Internacional de Doenças e Pro-

blemas Relacionados à Saúde (CID-11) que entrou em vigor a partir do dia 1 de 

janeiro de 2022 (World Health Organization, 2019). Esta fonte define burnout 

como resultante de um estresse crônico associado ao local de trabalho que não 

foi adequadamente administrado. 

Vários modelos têm sido desenvolvidos para auxiliar a compreender e intervir 

perante o burnout. À luz do modelo psicossocial de Maslach e colaboradores, 

esta síndrome é composta de três dimensões: exaustão emocional, despersona-

lização, redução de realização profissional (Maslach e Leiter, 2016, 2017). 

A exaustão emocional refere-se ao sentimento de esgotamento de recursos 

emocionais e físicos, geralmente relacionado à sobrecarga de trabalho. Esta 

componente retrata forte tensão, o que produz sentimento de esgotamento e 

introduz a sensação de não possuir mais energia e recursos emocionais necessá-

rios para enfrentar as demandas laborais (Maslach et al., 2001; Mota et al., 

2017). Reflete o aspecto de estresse individual, sendo considerada como ele-

mento principal de burnout. 

Na despersonalização, o trabalhador desenvolve sentimentos negativos em re-

lação às pessoas com as quais trabalha e/ou lida, acarretando em atitudes in-

coerentes, tais como: indiferença e cinismo. Provoca a sensação de alienação 

em relação aos outros, sendo a presença de pessoas muitas vezes desagradável 

e não desejada (Maslach e Leiter, 2016). 

Por fim, a redução da realização profissional representa o aspecto relacional 

entre o indivíduo com o seu trabalho, em que este faz uma avaliação negativa 

ao trabalho afetando o autoconceito, a auto-estima e os relacionamentos pes-
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soais do sujeito. Evidencia sentimentos de insatisfação, insuficiência, fracasso 

profissional, desmotivação e revela baixa eficiência no trabalho. Traduz-se, 

ainda, no sentimento de incompetência e de diminuição da produtividade no 

trabalho, sentindo-se impotente e desquitando o valor até de objetivos já atin-

gidos (Maslach e Leiter, 2017; Souza e Maria, 2016). 

Embora o modelo psicossocial de Maslach e colaboradores seja o mais ampla-

mente usado internacionalmente, outros pesquisadores já propuseram modelos 

diferentes, que também ganham espaço na literatura científica. Um dos mode-

los de burnout que vem sendo referenciado, sobretudo, em países de língua es-

panhola e portuguesa foi proposto pelo pesquisador espanhol Pedro Rafael Gil-

Monte, o qual foi adotado neste estudo. Seguindo a mesma linha teórica de 

Maslach e colaboradores, Pedro Rafael Gil-Monte (2011) entende que burnout é 

uma resposta do indivíduo ao estresse do trabalho crônico, uma experiência 

subjetiva interna que agrupa sentimentos e atitudes e que tem um aspecto ne-

gativo para o sujeito, dado que implica alterações, problemas e disfunções psi-

cofisiológicas, com consequências nocivas para o trabalhador e para a organi-

zação. 

Enquanto resposta ao estresse do trabalho crônico de caráter interpessoal e 

emocional, burnout ocorre em profissionais que prestam serviços e trabalham 

em contato direto com os clientes da organização. Trata-se de um problema de 

saúde mental que aparece quando as estratégias de enfrentamento ao estresse 

são insuficientes ou falharam (Maslach e Schaufeli, 2017). 

Gil-Monte (2011) sublinha que os trabalhadores acometidos por burnout apre-

sentam deterioração cognitiva (perda de motivação e baixa realização pessoal 

no trabalho — baixa ilusão pelo trabalho), afetiva (esgotamento emocional e fí-

sico — desgaste psíquico) e, consequentemente, passam a desenvolver atitudes 

e condutas negativas com os clientes e organização (comportamentos de indife-

rença, frieza e distanciamento — indolência). O sentimento de culpa surge sub-

sequentemente a esses sintomas, mas não ocorre necessariamente em todos os 

indivíduos. Como se observa, neste modelo, burnout é concebido em quatro 

dimensões: ilusão pelo trabalho, desgaste psíquico, indolência e culpa. 

A ilusão pelo trabalho indica o desejo individual para atingir metas relaciona-

das ao trabalho, percebidas pelo sujeito como atraentes e fonte de satisfação 

pessoal; o desgaste psíquico é caracterizado pelo sentimento de exaustão emo-

cional e física em relação ao contato direto com pessoas que são fontes ou cau-

sadoras de problemas (Figueiredo-Ferraz et al., 2019; Gil-Monte et al., 2010; 

Gil-Monte et al., 2022). A indolência manifesta-se pela presença de atitudes de 

indiferença junto às pessoas que necessitam ser atendidas no ambiente de tra-

balho, assim como pela insensibilidade aos problemas alheios. E a dimensão de 
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culpa é caracterizada pelo surgimento de cobrança social e sentimento de cul-

pabilização relativa ao comportamento e atitudes negativas desenvolvidas no 

trabalho, sendo evidenciada especialmente em sujeitos que desenvolvem rela-

ções diretas no ambiente de trabalho (Figueiredo-Ferraz et al., 2019; Gil-Monte 

et al., 2010; Gil-Monte et al., 2022). 

O desenvolvimento de burnout pode ser influenciado por muitos fatores inter-

relacionados. Gildo Aliante et al. (2020) mapearam fatores relacionados ao tra-

balhador (e.g., idade, sexo, nível de escolaridade, estado civil, número de fi-

lhos, personalidade e tempo de serviço), ao trabalho (e.g., burocracia, falta de 

autonomia, normas institucionais rígidas, falta de confiança, desrespeito e des-

consideração, comunicação ineficiente, impossibilidade de ascender na carreira 

e de melhorar a sua remuneração, precárias condições de trabalho, falta de re-

conhecimento do seu trabalho, precário ambiente físico e acúmulo de tarefas), 

e fatores sociais (e.g., falta de suporte social e familiar, falta de prestígio pro-

fissional e social, valores e normas culturais incompatíveis). 

Da revisão de literatura realizada constatou-se que embora as pesquisas sobre 

burnout no geral e em profissionais de saúde em particular tenham décadas em 

outros países, em Moçambique poucas investigações foram desenvolvidas. Nes-

te sentido, do levantamento feito permitiu identificar apenas seis produções 

científicas (Abacar, 2015; Abacar et al., 2020, 2017; Abacar, Aliante e Coquela, 

2021; Aliante et al., 2021; Mucavêa et al., 2020), sendo apenas uma que envol-

veu amostra de profissionais de saúde e, de igual número, usou o Cuestionario 

para la Evaluación del Síndrome de Quemarse por el Trabajo (CESQT) como 

instrumento de avaliação de burnout. Assim sendo, esta pesquisa também am-

plia o modelo de mensuração de burnout por meio de CESQT na população mo-

çambicana. 

Entende-se, igualmente, que burnout ainda reflete um importante desafio na 

vida profissional no século XXI em todo o mundo (Areosa, 2017; Melo e Carlot-

to, 2016). Neste sentido, estudos deste fenômeno continuam sendo importan-

tes, em especial para o continente africano, onde as pesquisas estão na fase 

incipiente (Badawi, 2015; Wright et al., 2022). Certamente, a realização de 

pesquisa em África no geral, e em Moçambique em particular, pode ajudar a 

identificar soluções para seu enfrentamento, dimensionar os fatores que pro-

movem seu surgimento, contribuindo para a compreensão das relações sociais 

atuais que podem revelar indicadores da síndrome em trabalhadores (Mota et 

al., 2017). 

Na mesma direção, Hugo Figueiredo-Ferraz et al. (2019) acrescentam que a 

avaliação de burnout e o diagnóstico do nível de gravidade são de grande im-

portância e representam um desafio para profissionais de saúde, especialmente 
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para os psicólogos. Ademais, estes autores enfatizam que o diagnóstico é ne-

cessário para discriminar os níveis de deterioração psicológica do trabalhador e 

tirar conclusões sobre o grau de incidência desta síndrome, o que auxilia a 

identificar a magnitude do problema, bem como ajudar a elaborar políticas de 

prevenção e intervenção em saúde do trabalhador. 

Considerando os aspectos descritos, o presente estudo foi guiado pela seguinte 

questão: qual é a frequência de burnout em profissionais de saúde e como as 

variáveis sociodemográficas e laborais se associam com as dimensões da sín-

drome? Apoiando-se no modelo de burnout proposto por Gil-Monte, avaliou-se a 

frequência de burnout em profissionais de saúde de um hospital público da re-

gião norte de Moçambique. 

MÉTODO 

O método usado nesta pesquisa está exposto nesta seção e contempla a classi-

ficação da pesquisa, a descrição dos instrumentos de coleta de dados, técnicas 

de análise de dados e os procedimentos éticos. 

Tipo de pesquisa 

Esta pesquisa é de natureza quantitativa, descritiva e transversal. Como expli-

ca John Creswell (2010), a pesquisa quantitativa constitui um meio para testar 

teorias objetivas e examinar a relação entre as variáveis. Caracteriza-se, se-

gundo Roberto Jarry Richardson et al. (1999), pelo emprego da quantificação, 

tanto nas modalidades de coleta de informações quanto no tratamento delas 

por meio de técnicas estatísticas. 

O enquadramento na abordagem quantitativa deveu-se ao fenômeno estudado 

que exige o uso de instrumentos de coleta padronizados (questionários) e de 

análise (técnicas estatísticas) e pelo tamanho da amostra estudada (n = 300 su-

jeitos). A tipologia de pesquisa descritiva usada permitiu estabelecer a relação 

das variáveis com o objeto de investigação (Gil, 2008), neste caso os dados so-

ciodemográficos e laborais com as dimensões de burnout propostos pelo mode-

lo teórico adotado. E é pesquisa transversal por ter a finalidade de avaliar a 

frequência de burnout e ser realizada num determinado espaço de tempo cur-

to. 

Instrumentos de coleta de dados 

Os dados foram coletados por meio de dois instrumentos: o questionário de da-

dos sociodemográficos e laborais e, o Cuestionario para la Evaluación del Sín-

drome de Quemarse por el Trabajo (CESQT), que em inglês é designado por 

Spanish Burnout Inventory (SBI). O questionário de dados sociodemográficos e 
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laborais permitiu obter informações das variáveis, tais como: gênero, idade, 

estado civil, número de filhos, nível de escolaridade, tempo de serviço, especi-

alidade, setor de trabalho, tipo de vínculo com o Estado, trabalho em turno, 

carga horária e número de vínculos laborais. 

De autoria de Gil-Monte (2011), o CESQT é um instrumento composto por 20 

itens distribuídos em quatro subescalas que avaliam o burnout: ilusão pelo tra-

balho (5 itens, α = 0,83), desgaste psíquico (4 itens, α = 0,80), indolência (6 

itens, α = 0,80) e culpa (5 itens, α = 0,80) (Gil-Monte et al., 2010). Cada item é 

respondido através de uma escala do tipo Likert de cinco pontos, variando de 0 

— nunca, 1 — raramente, 2 — às vezes, 3 — frequentemente e 4 — muito fre-

quente, tendo como ponto de corte o número 2 — “às vezes: algumas vezes por 

mês” (Figueiredo-Ferraz et al., 2019; Gil-Monte et al., 2010). A avaliação de 

burnout através do CESQT é feita mediante o cálculo das médias dos itens de 

uma das quatro dimensões. 

O modelo permite a determinação dos dois tipos de perfis: perfil 1 (envolve su-

jeitos que apresentam simultaneamente, médias inferiores a dois na ilusão pelo 

trabalho e médias iguais ou superiores a dois nas dimensões de desgaste psíqui-

co e indolência) e perfil 2 (inclui sujeitos que apresentam características do 

perfil 1 e com médias iguais ou superiores a dois na dimensão de culpa em si-

multâneo, e estes são considerados sujeitos com níveis severos de burnout) (Fi-

gueiredo-Ferraz et al., 2013; Gil-Monte, 2011; Gil-Monte et al., 2010, 2022). 

O CESQT é um instrumento de uso livre e que tem revelado bons valores de 

consistência interna e mantém sua estrutura de quatro fatores iguais ao origi-

nal (Gómez et al., 2018). A revisão de literatura sobre as propriedades psico-

métricas e a validade do instrumento em diferentes países da Europa e América 

Latina (e.g., Espanha, Alemanha, Portugal, Brasil, Chile, México, Uruguai e Pa-

raguai) conduzida por estes autores demonstrou boas propriedades psicométri-

cas, com valores de alpha de Cronbach que variam de 0,60 a 0,86 (Gómez et 

al., 2018). Adicionalmente, tem-se evidenciado uma estrutura de quatro fato-

res, o que sugere que todos os itens estarem relacionados significativamente 

com seus constructos originais para avaliar a mesma faceta de burnout (Gil-

Monte et al., 2022; Poletto et al., 2016). 

Procedimentos 

O protocolo desta pesquisa foi credenciado pela Direção do Registro Acadêmico 

(DRA) da Universidade Rovuma, datado de 29 de janeiro de 2021. A Universida-

de em alusão é uma instituição pública recente, criada no ano de 2019, não 

tendo até então um Comitê de Ética em Pesquisa para regulamentar as pesqui-

sas. Neste sentido, cabe a DRA ou outra Unidade Orgânica (Faculdade, Exten-
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são da Universidade e Instituto Superior) analisar os protocolos, emitir um pa-

recer e credencial para os pesquisadores. A credencial é um documento oficial 

que evita impedimentos na coleta de dados nas instituições ou sujeitos envolvi-

dos. 

Depois de se obter anuência da DRA, seguiu-se à apresentação da equipe de 

pesquisa à direção do hospital pesquisado para solicitar a sua autorização e 

participação dos seus colaboradores, que foi acolhida favoravelmente. Nos en-

contros mantidos tanto com a direção do hospital como com os funcionários fo-

ram explicados os objetivos, a metodologia, a pertinência e os possíveis riscos 

de participar do estudo. Posteriormente, o primeiro autor, o qual coletou os 

dados, foi apresentado em diversos setores do hospital pelo gestor de Recursos 

Humanos, onde, inicialmente, fez uma breve apresentação e explicação sobre a 

pesquisa e convidou os funcionários para participarem da mesma de forma li-

vre. 

A cada profissional que consentiu em participar da pesquisa foi-lhe assegurado 

o anonimato e a confidencialidade dos seus dados. Os questionários foram au-

toaplicáveis, em horário letivo de trabalho, nos meses de maio e junho de 

2021. Todos os questionários preenchidos foram depositados numa caixa fecha-

da, em observância das medidas de contenção da Covid-19. 

Análise de dados 

Os dados foram analisados com auxílio do pacote estatístico Statistical Package 

for Social Sciences (SPSS, versão 22.0). Seu processamento fez-se através da 

geração dos resultados mediante estatística descritiva (frequências, percentu-

ais, médias e desvio-padrão). 

A prevalência de burnout foi analisada segundo o procedimento dos pontos de 

referência da escala de frequência de respostas, tendo o ponto intermédio de 2 

(algumas vezes ao mês). Igualmente, usou-se o teste t-student com nível de 

significância de 5% para verificar a associação dos dados sociodemográficos e os 

níveis de burnout. Os resultados estão organizados em tabelas, como ilustra a 

seção reservada à sua apresentação e discussão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta seção faz-se a apresentação e discussão dos resultados continuamente. 

Em primeiro lugar consta a descrição do perfil dos participantes, em seguida a 

frequência de burnout e os resultados das análises das correlações com as vari-

áveis sociodemográficas e níveis do objeto investigado e sua discussão. 
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Descrição da amostra 

O estudo contou com a participação de um total de 300 profissionais de saúde 

(18,0% do total) vinculados a um hospital de referência do nível quaternário lo-

calizado em Nampula, província do norte de Moçambique, distribuídos em 10 

especialidades, sendo 30 (10%) de cada área, ou seja, 30 (10%) de Radiologia e 

de igual número de Enfermagem Geral, de Oftalmologia, de Medicina Geral, de 

Estomatologia, de Anestesia, de Instrumentação, de Laboratório, de Saúde Ma-

terno-Infantil e de Farmácia, respetivamente. 

Em relação ao sexo, a maioria dos participantes (n = 165; 55%) era do sexo fe-

minino, com idades variadas entre 24 e 59 anos (M = 39, DP = 7). Quanto ao es-

tado civil, 163 (54,3%) declararam-se solteiros. Do total da amostra, 134 (44%) 

tinham contraído dívida bancária. Relativamente ao número de filhos, verifi-

cou-se uma média de quatro filhos (DP = 2) com uma variância de 0 a 11. Quan-

to ao nível de escolaridade, 117 (39%) possuíam o nível básico e igual número 

tinha o nível superior, e 66 (22%), o nível médio profissional. 

Quanto aos dados laborais, 183 (61%) eram nomeados (efetivos); 277 (92%) 

afirmaram que trabalhavam apenas naquela instituição. Dos 300 investigados, 

165 (55%) faziam trabalho em regime de turno. O tempo médio de serviço dos 

funcionários foi de 10 anos (DP = 7,95) com uma variância de 1 a 34 anos. E a 

carga horária semanal dos trabalhadores investigados variava entre 40 e 48 ho-

ras (M = 45; DP = 4). Essa amostra foi por conveniência, tendo participado os 

profissionais de saúde que, convidados, aceitaram colaborar nesta investiga-

ção. 

Prevalência de burnout na amostra investigada 

Para avaliar a frequência de burnout em profissionais de saúde estudados fo-

ram calculadas as médias e o desvio-padrão para cada dimensão. Na Tabela 1 

constam os resultados obtidos. 

Subescalas Itens M DP Baixos escores (M< 2) Altos escores (M≥ 2) 

Ilusão pelo trabalho 5 2,29 0,69 95(31,6%) 205 (65,3%) 

Desgaste psíquico 4 2,31 0,73 68(22,6%) 232 (77,3%) 

Indolência 6 2,17 0,73 84(28,0%) 216 (72,0%) 

Culpa 5 1,51 0,47 232(77,3%) 68 (22,6%) 

Perfis de burnout 

Perfil 1  15    44 (14,6%) 

Perfil 2 (Perfil 1 + Culpa)     6(2%) 

Tabela 1. Frequência de burnout na amostra estudada 
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Em função dos critérios previstos no CESQT para a avaliação de burnout, os re-

sultados expostos na Tabela 1, indicam que 95 (31,6%) dos 300 participantes 

revelaram baixos níveis em ilusão pelo trabalho, 232 (77,3%), 216 (72,0%) e 68 

(22,6%) altos níveis em desgaste psíquico, indolência e culpa, sucessivamente. 

Estes achados revelam que alguns profissionais investigados sinalizam senti-

mentos e sintomas simultaneamente em pelo menos em duas dimensões e es-

tão mais suscetíveis de desenvolver burnout. Em Adriana María Aguirre Roldán 

e Ana María Quijano Barriga (2015), com uma amostra de 106 médicos genera-

listas, a frequência geral da síndrome foi de 6,6%. Quando os resultados foram 

analisados de forma separada, verificou-se maior frequência de níveis altos e 

críticos nos domínios de indolência (45,6%), culpa (22,7%) e desgaste psíquico 

(18,9%). E na dimensão inversa de ilusão pelo trabalho, 26,6% dos participantes 

sinalizou baixas pontuações. Alba I. Muñoz e Mary S. Velásquez (2016) ao pes-

quisarem burnout em 114 profissionais de saúde mostraram, igualmente, que 

11,4% da amostra apresentou níveis baixos em ilusão pelo trabalho; 29,8%, 

26,3% e 20,2% revelaram altos índices em desgaste psíquico, indolência e culpa, 

respetivamente. 

Na avaliação de burnout em 126 trabalhadores de saúde, Simara Zabulon de 

Albuquerque Bastos e Milena Nunes Alves de Sousa (2019) verificaram que 

17,5% dos participantes apresentava nível muito baixo na ilusão pelo trabalho, 

o que supõe baixa realização pessoal e profissional. Já na dimensão de desgaste 

psíquico, 26,2% dos profissionais pesquisados demonstrava níveis altos e críti-

cos. No mesmo estudo, o nível muito baixo da dimensão indolência contemplou 

o maior número de profissionais (31%), evidenciando não ser comum por parte 

destes a presença de atitudes negativas de indiferença e cinismo para com os 

pacientes. E na dimensão culpa, 23,8% dos profissionais se distribuíram entre os 

níveis alto e crítico. 

Ana Lúcia Belarmino Araújo et al. (2019), por sua vez, pesquisaram burnout em 

uma amostra de 102 enfermeiros. Neste estudo, 14% dos pesquisados não se 

sentia realizado nas atividades profissionais (ilusão pelo trabalho); 15%, 6,7% e 

6% apresentava altos escores na dimensão de desgaste psíquico, de indolência e 

de culpa, respetivamente. Ao lado disso, Rafaelly Ramalho Fragoso Alves et al. 

(2020), com base numa amostra de 38 profissionais de enfermagem, concluíram 

que 11 (28,9%) destes sinalizaram baixos níveis em ilusão pelo trabalho; 11 

(28,9%), 12 (31,5%) e 19 (50%) apresentaram níveis altos em desgaste psíquico, 

indolência e culpa, sucessivamente. 

Em um sentido oposto a esses achados encontra-se uma pesquisa publicada em 

2019, a qual indicou que 40,5% dos 42 profissionais de enfermagem apresentava 
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níveis muito baixos de burnout e 26,6% níveis médios (Medeiros et al., 2019). 

Ao examinarem os níveis de cada dimensão, estes autores observaram que 

52,4% pontuou baixos índices de desgaste psíquico; 31% e 40,5% escores médios 

nas dimensões de indolência e culpa, sucessivamente. Por fim, 50% dos partici-

pantes apresentou níveis altos em ilusão pelo trabalho. 

Portanto, os resultados deste estudo revelaram maior frequência de sintomas 

de burnout quando comparados com os de outras pesquisas feitas em diversos 

países que recorreram o CESQT como instrumento de avaliação da síndrome. O 

percentual encontrado nesta pesquisa é similar ao de um estudo anterior (Aba-

car, Aliante e Coquela, 2021) realizado com 150 profissionais de saúde do setor 

público, com recurso ao Maslach Burnout Inventory – Human Survey Services. 

Neste estudo, 130 (86,6%) profissionais pesquisados apresentaram níveis altos 

em despersonalização, 108 (72%) em exaustão emocional e 65 (43,4%) revela-

ram baixos índices em realização profissional. Estes achados apontam que, à 

semelhança de outros países, as condições psicossociais de trabalho na área da 

saúde em Moçambique são endemicamente prejudicadas e prejudiciais para a 

saúde física e mental de alguns profissionais do setor, cenário que possivelmen-

te se agravou no período da pandemia da Covid-19. 

No que tange aos perfis, 44 (14,6%) dos 300 participantes desta investigação 

enquadram-se no perfil 1 e seis (2%) no perfil 2. A perspetiva apontada por este 

resultado é idêntica da literatura internacional. Stelyus Leônidas Mariano Sil-

veira et al. (2014) realizaram um estudo junto a 217 trabalhadores de saúde da 

atenção primária, tendo revelado que 18% dos profissionais se enquadrava no 

perfil 1 e 11% no perfil 2. Corroborando com estes resultados, o trabalho de 

Aleksandra Misiołek et al. (2017), envolvendo 534 profissionais de saúde (161 

enfermeiros e 373 anestesistas), demonstrou alto nível de burnout (perfil 1) em 

18,63% de enfermeiros e 12,06% de anestesistas, e nível crítico em 3,74% de 

enfermeiros e 5,90% de anestesistas (perfil 2). 

Numa amostra de 181 profissionais de saúde, Germano Gabriel Lima Esteves et 

al. (2019) obtiveram 69,5% no perfil 1 e 20,6% no perfil 2, sendo uma porcenta-

gem superior à desta pesquisa. Em seu trabalho, Bastos e Sousa (2019) aponta-

ram a prevalência de burnout de 4,8%, em uma amostra de 126 profissionais de 

saúde. Destes, dois se enquadravam no perfil 1 e quatro no perfil 2 da síndro-

me. À semelhança dos estudos ora descritos, a pesquisa desenvolvida por Paulo 

Roberto Tobarda de Souza Filho et al. (2019), com 248 trabalhadores da saúde, 

destacou que 24,2% dos participantes enquadrava-se no perfil 1 e 8,5 % no per-

fil 2. Em uma pesquisa de Pinheiro et al. (2020) com 348 trabalhadores da saú-

de, 14,4% da amostra investigada apresentou características do perfil 1 e o per-
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fil 2. Em acréscimo, os autores destacaram que 205 (58,9%) dos sujeitos estava 

em nível crítico de burnout. 

Análise de associação das variáveis quantitativas e as dimensões de burnout 

No seguimento das análises foram verificadas as possíveis associações entre as 

dimensões de burnout e as variáveis sociodemográficas como idade, carga ho-

rária, tempo de serviço e número de filho, cujos resultados são ilustrados na 

Tabela 2. 

 

Dimensões Itens Idade Carga Horária T. de Serviço Nº de filhos 

Ilusão pelo trabalho 5 -0,062 0,66 -0,054 -0,01 

Desgaste psíquico 4 0,91 0,063 0,09 -0,038 

Indolência 6 0,116 0,123* 0,123* -0,064 

Culpa 5 0,43 0,03 -0,014 -0,03 

*p<0,01 

 

Tabela 2. Correlação das variáveis quantitativas com as dimensões de burnout 

 

 

Os resultados da Tabela 2 permitem observar que apenas a dimensão de indo-

lência foi estatisticamente significativa (associação positiva) com a variável 

tempo de serviço e carga horária. Este resultado sugere que os profissionais de 

saúde com mais tempo de serviço e com maior carga horária tendem a ser mais 

indiferentes e cínicos com as pessoas no trabalho, isto é, o ser cínico e indife-

rente no trabalho aumenta com o tempo de permanência na profissão. 

Isso ocorre, possivelmente, porque o maior tempo de serviço e carga horária 

pode implicar lidar com mais pacientes e vivenciar cenários sensíveis e estra-

nhos (e.g., mortes, doenças graves e secreções do organismo humano), atitudes 

e comportamentos negativos dos doentes, colegas e familiares que influenciam 

no desenvolvimento de sentimentos de distanciamento e despersonalização. 

Resultados similares foram encontrados em outras pesquisas. Na investigação 

de Silveira et al. (2014), por exemplo, maior tempo na profissão foi indicada 

como variável explicativa de ocorrência de burnout em profissionais de saúde. 

Igualmente, os autores Esteves et al. (2019) acharam uma relação entre a carga 

horária (em horas trabalhadas) do participante e os fatores de desgaste psíqui-

co e indolência, ou seja, quanto mais horas trabalhadas, maiores eram os níveis 

de desgaste psíquico e indolência. 

Resultados incongruentes com esta previsão foram relatados no estudo de Flá-

via Maria de França et al. (2012), o qual apontou que equipe de enfermagem 
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com pouco tempo de serviço na unidade sanitária se revelou sofredora da do-

ença. Paralelamente, a pesquisa de João Marôco et al. (2016) sinalizou que os 

profissionais de saúde com maior tempo na função foram menos acometidos 

por burnout, o que não encontra respaldo para os achados desta investigação. 

Associação entre as variáveis sociodemográficas e laborais qualitativas com 
as dimensões de burnout 

A Tabela 3 apresenta os resultados da análise de correlação entre as variáveis 

sociodemográficas qualitativas com as dimensões de burnout. 

 

Categorias Ilusão pelo trabalho Desgaste psíquico Indolência Culpa 

M DP M DP M DP M DP 

Sexo 

Masculino 2,25 0,66 2,23 0,75 1,83 0,80 1,47 0,49 

Feminino 2,32 0,71 2,37 0,70 2,04 0.70 1,54 0,46 

 p = 0,262 p = 0,307 p = 0,004 *p = 0,973 

Estado civil 

Casado 2,27 0,64 2,27 0,69 1,84 0,75 1,51 0,45 

Solteiro 2,29 0,74 2,31 0,77 2,00 0,72 1,49 0,48 

Viúvo/a 2,35 0,65 2,48 0,57 2,21 0,42 1,63 0,46 

 p = 0,92 p = 0,561 p = 0,067 p = 0,498 

Crédito bancário 

Sim 2,28 0,69 2,27 0,74 1,94 0,75 1,50 0,46 

Não 2,30 0,69 2,34 0,72 1,95 0,71 1,50 0,48 

 p = 0,764 p = 0,449 p = 0,908 p = 0,99 

Nível de escolaridade 

Básico 2,36 0,69 2,30 0,75 1,91 0,76 1,55 0,49 

Médio 2,28 0,75 2,42 0,67 2,08 0,68 1,50 0,46 

Superior 2,22 0,65 2,25 0,74 1,90 0,72 1,46 0,45 

 p = 0,317 p = 0,33 p = 0,242 p = 0,359 

Tipo de vínculo com Estado 

Contratado 2,35 0,71 2,23 0,80 1,86 0,76 1,52 0,47 

Nomeado 2,25 0,68 2,36 0,67 2,00 0,7 1,49 0,47 

 p = 0,207 p = 0,124 p = 0,092 p = 0,578 

Especialidade 

Radiologia 2,32 0,70 2,45 0,65 2,25 0,54 1,75 0,67 

Enfermagem 2,22 0,60 2,11 0,6 1,71 0,8 1,62 0,5 

Oftalmologia 2,25 0,61 2,29 0,77 1,72 0,71 1,56 0,46 

Medicina Geral 2,40 0,60 1,9 0,8 1,7 0,8 1,5 0,4 

Estomatologia 2,20 0,74 2,55 0,63 2,05 0,60 1,5 0,42 

Anestesia 2,26 0,67 2,40 0,54 2,20 0,51 1,46 0,39 

Instrumentação 2,28 0,71 2,48 0,55 2,13 0,61 1,42 0,36 
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Categorias Ilusão pelo trabalho Desgaste psíquico Indolência Culpa 

M DP M DP M DP M DP 

Laboratório 2,25 0,71 2,53 0,54 2,11 0,64 1,57 0,41 

Saúde M-Infantil 2,39 0,80 2,46 0,65 2,08 0,64 1,41 0,42 

Farmácia 2,30 0,68 1,80 0,96 1,4 0,87 1,20 0,35 

 p = 0,96 p = 0,00* p = 0,00* p = 0,01* 

Mais de um vínculo laboral 

Sim 2,22 0,76 2,35 0,70 2,02 0,59 1,43 0,43 

Não 2,29 0,68 2,30 0,73 1,94 0,74 1,51 0,47 

 p = 0,626 p = 0,748 p = 0,622 p = 0,428 

Trabalho por turno 

Sim 2,30 0,70 2,35 0,68 2,03 0,69 1,51 0,48 

Não 2,27 0,67 2,26 0,77 1,84 0,76 1,49 0,45 

 p = 0,70 p = 0,278 p = 0,032* p = 0,737 

 

Tabela 3. Associação das variáveis sociodemográficas e laborais qualitativas com as 

dimensões do CESQT 

 

 

A análise dos resultados da Tabela 3 permite observar que as variáveis sexo, 

trabalho por turno e especialidade correlacionaram-se estatisticamente e de 

forma positiva com a subescala de indolência, sendo profissionais do sexo femi-

nino, que trabalhavam em regime de turnos e atuavam nas áreas de Radiologia, 

Anestesia, Instrumentação, Laboratório, Estomatologia e Saúde Materno-

Infantil, os que mais sinalizaram sintomas dessa dimensão. 

Igualmente, a dimensão de desgaste psíquico foi estatisticamente correlacio-

nada com a variável especialidade, sugerindo que os profissionais de saúde das 

áreas de Estomatologia, Laboratório, Instrumentação, Saúde Materno-Infantil, 

Radiologia, Anestesia, Oftalmologia e Enfermagem, os que apresentaram maior 

tendência de sofrer o desgaste mental. 

Isso significa que a maioria dos profissionais dessas áreas de atuação desenvol-

ve muitos sentimentos nas duas dimensões de burnout. E, uma vez que o des-

gaste psíquico (exaustão emocional) é considerado elemento central e inicial 

de burnout, é crucial que se tomem providências urgentes voltadas à saúde 

mental desses trabalhadores. Estes resultados divergem com a maioria de cons-

tatações de pesquisas anteriores que consideraram, por exemplo, os profissio-

nais da área de enfermagem como os mais vulneráveis. Especificamente, o es-

tudo de Takahiro Matsuo et al. (2020) que envolveu 312 profissionais de saúde 

de diversos ramos de atuação de um hospital de Tóquio, no Japão, verificou 

que a prevalência de burnout foi significativamente maior entre enfermeiros 
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(59 dos 98 com burnout). Também, em outros estudos realizados tanto no perí-

odo da pandemia como antes da Covid-19, a enfermagem foi referida como a 

classe profissional que mais sofria dessa problemática (Barbosa et al., 2021; 

Melo, 2018). 

Em relação à influência da variável sexo, estudos têm mostrado que os profis-

sionais de saúde do sexo feminino são mais propensos ao burnout (Agbobli et 

al., 2022; Civantos et al., 2020; Luceño-Moreno et al., 2020; Matsuo et al., 

2020; Pachi et al., 2022). Juliana Pontes Soares et al. (2022) sustentam que tal 

fato deve-se à uma série de fatores que podem ocorrer de forma individual ou 

simultânea, tais como: dupla jornada de trabalho, ou seja, as profissionais se 

encontram divididas entre a vida profissional, materna e doméstica; remunera-

ção; relação com pacientes e familiares; contato com a enfermidade; morte; 

falta de reconhecimento profissional; poucos Recursos Humanos para prestar 

um serviço de forma adequada que resulta na sobrecarga de trabalho; assim 

como a falta de autonomia no trabalho para tomar decisões. 

No caso concreto deste estudo, as mulheres foram as mais acometidas, possi-

velmente, por estas serem as que mais ocupavam as áreas que exigem contato 

e convívio com secreções corporais do organismo humano (e.g., fezes, urina, 

hemorragia e corrimento vaginal), tais como: Saúde Materno-Infantil e Labora-

tório. Uma vivência regular com esses contextos pode desencadear sentimentos 

de distanciamento, maus tratos e tratamento impessoal de pacientes. 

Enfim, os resultados deste artigo indicam que a maioria dos profissionais de sa-

úde investigada está muito propensa em desenvolver burnout. E aliando-se ao 

pensamento de Gildo Aliante et al. (2021), importa destacar que burnout — por 

se tratar de uma doença profissional pouco conhecida em Moçambique tanto 

por profissionais de saúde como por outros trabalhadores e que ainda — carece 

de atenção em termos de diagnóstico, prevenção e tratamento, a situação se 

torna ainda mais preocupante, uma vez que muitos profissionais de saúde desta 

investigação revelaram sinais da síndrome e seguem trabalhando. Para tal, os 

resultados descritos enfatizam a necessidade de se prestar maior atenção em 

fatores ambientais, organizacionais e sociais que podem estar influenciando na 

ocorrência do adoecimento mental revelado, sobretudo neste período da pan-

demia da Covid-19 que se mostra propício no agravamento de problemas de sa-

úde mental em profissionais de saúde a nível global. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo avaliou a frequência de burnout em profissionais de saúde de um 

hospital público em Nampula, região norte de Moçambique. Os resultados reve-
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lam que uma grande percentagem da amostra estudada se encontra em fase de 

desenvolvimento da doença, pois apresentou sintomas típicos nas dimensões de 

desgaste psíquico e indolência. 

Importa reiterar que não é recente o reconhecimento de que as situações de 

trabalho podem interferir negativamente na saúde e bem-estar dos trabalhado-

res. Assim, com base nos resultados encontrados e da persistência da incidên-

cia de casos da Covid-19 em Moçambique, vislumbra-se, portanto, a necessida-

de de implementação de ações institucionais de atenção à saúde do trabalha-

dor, de modo a contribuir na melhoria da qualidade de vida destes profissio-

nais. As ações devem centrar-se na provisão de meios materiais e humanos em 

quantidade e qualidade, de serviços de apoio psicossocial, valorização salarial 

e treinamento em matéria de prevenção e gestão de estresse. Tais ações po-

dem favorecer a promoção de um ambiente de trabalho mais saudável e praze-

roso que permita a busca de um equilíbrio entre trabalho, saúde, lazer e famí-

lia. 

Por fim, cabe mencionar algumas limitações deste estudo, sendo a sua nature-

za transversal e o envolvimento de trabalhadores de um único hospital, as mais 

importantes. Ainda assim, tem o mérito de ser o pioneiro na pesquisa de bur-

nout em profissionais de saúde de várias especialidades com recurso ao CESQT. 

Desse modo, torna-se necessário a produção de mais conhecimento sobre bur-

nout em profissionais da saúde, o que pode instigar outros pesquisadores à con-

tinuidade de investigação na área. Burnout sendo um problema atual que atin-

ge com particular prevalência profissionais de saúde, o desenvolvimento dessas 

pesquisas deve cingir-se não só na avaliação da síndrome, mas também na 

identificação dos preditores psicossociais da doença e estratégias de coping, o 

que auxiliará na tomada de decisões para o esboço e a implementação de polí-

ticas voltadas à atenção de saúde do trabalhador moçambicano, com foco em 

estratégias de prevenção e intervenção em estresse e burnout em ambientes 

de trabalho hospitalar. 
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